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^ ENTREVISTA coletiva do 
Presidente José Sarney é 

Mm marco na História do- seu 
Governo. O Presidente da Re­
pública se soltou em contato 
com a Imprensa e, se de­
sabafou, às vezes, o desa­
bafo valeu como prova de sin' 
ceridade no propósito de acer 
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J^ POSTURA renovada está 

desinibida como conse­
qüência da necessidade, prova­
velmente por ele sentida, de in­
fluir para conter tendências 
constituintes adversas à Paz 
Nacional. O seu direito de in­
fluir, por absurdo que pareça, 
estava contido por "patrulhas 
ideológicas" atuantes na As­
sembléia Constituinte, pregoei-
ras de teoria absurda: a de que 
o Presidente da República de­
veria abster-se e omitir-se, ab­
dicando de direito que não é 
negado ao mais simples cida­
dão. 

T7NTRAMOS em nova fase, na 
expectativa de que o Presi­

dente Sarney se tornará presen­
te ao grande debate nacional. 
A palavra presidencial começa 
a revitalizar a esperança de re­
tomada da modernização brasi­
leira. Por ele foi apanhado o fio 
de uma marcha ultimamente 
amortecida por obra de atua­
ções diversificadas e muitas 
vezes descontroladas de grupos 
sociais antes reprimidos e ago­
ra liberados. Muitos desses gru­
pos pretendem orientar o curso 

-do País para rumos e objetivos 
totalmente desligados das 
transformações positivas até 
então operadas. 

Ç\ BRASIL da abertura político-
constitucional não poderia 

admitir, por muito tempo para­
das na modernização nacional 
a realizar-se de forma livre e 
arrojada. Foi este o significado 
profundo da virada presiden­
cial. A Nação nela se reencon­
trou na proporção em que lhe 
foi mostrado que outras liber­
dades não deveriam ser sacrifi­
cadas em nome da liberdade 
política. 

pICOU evidente que o Gover­
no se liberta de laivos po­

pulistas e propõe o debate fran­
co com a sociedade, da qual 
demanda participação respon­
sável no combate aos perigos 
da inflação. 

1V/TAS a proposição presiden­
cial de modernização vai 

mais além ao proclamar que a 
so/ieçjjide não pode ser lisrg 
porJricamente e, ao mesmo terJB 

*$feo\ regulamentada ao exagero^ 
/ *TÍO econômico e no social. 3 

^ pROPÕE o Presidente, simu|-í2 
taneamente, a autonomia 

sindical e a liberdade indus­
trial. Diz ele: que sejam livres 
do Estado os sindicatos e igual­
mente livre a política indus­
trial. Corajosamente o Presiden­
te da República preconiza a 
abertura industrial ampla, e de 
modo mais específico na ques­
tão da reserva de mercado, só 
admissível como exceção; ja­
mais uma política geral e per­
manente, pois tais reservas fe­
chariam o País por dentro, 
inviabilizando a sua abertura 
para o Mundo, para a interde­
pendência vantajosa, que pode 
e deve ser praticada por uma 
sociedade democrática livre e 
de complexos de inferioridade. 

T~)E FORMA coerente o Presi­
dente Sarney repele a au-

tarquização, o País se isolando 
sob pressões internas que cau­
sariam a estagnação econômi­
ca e a socialização da pobreza 
por falta de empregos. A rea­
bertura para o Mundo já tarda­
va, restando enfrentar os que 
estão utilizando a abertura po­
lítica com o objetivo de estan­
car o progresso, no momento 
em que fluxos históricos exi­
gem a unificação progressiva 
em uma ordem internacional 
mais legítima e pacífica. 

( ) PRESIDENTE da República 
se apresentou ao povo bra­

sileiro como interlocutor válido 
e relevante na discussão final 
da Constituição. Esta precisa 
corresponder ao anseio de uni­
dade nacional. Não haveria 
união sem a harmonia entre as 
aberturas política, econômica e 
social. Sacrificada a abertura 
econômica viria com ela a pa­
ralisia das liberdades de produ­
zir e criar, comprometendo-se 
assim o destino do Brasil de­
mocrático. 

( ) INTERLOCUTOR desinibido 
terá o apoio de todos que 

relacionam a democracia re­
nascida à renovação de seu 
parque industrial em uma na­
ção recolocada no Mundo. 
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